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Introdução: Motivação
 Considerando a perspectiva de crescimento populacional e a tendência de 

concentração de pessoas em grandes centros urbanos, a presente pesquisa destina-

se ao desenvolvimento de um plano de ação fundamentado na implementação de 

cidades inteligentes como estratégia para o alcance dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 pelo Modelo Zona Franca de Manaus.
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Introdução: Objetivos
 Objetivo Geral

 Propor um plano de ação fundamentado na implementação de cidades inteligentes 
como estratégia para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da 
Agenda 2030 pelo Modelo Zona Franca de Manaus.
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Introdução: Objetivos
 Objetivos Específicos

 Realizar revisão sistemática da literatura sobre tecnologias habilitadoras de 
cidades inteligentes;

 Realizar revisão sistemática da literatura sobre iniciativas de cidades 
inteligentes;

 Realizar pesquisa documental sobre os marcos legais e institucionais que 
fundamentam a atuação da SUFRAMA na área temática das cidades 
inteligentes; e

 Realizar pesquisa documental sobre os projetos implementados ou em vias de 
implementação pela SUFRAMA na área temática das cidades inteligentes.
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Introdução: Metodologia
 O presente trabalho envolveu  a realização de pesquisas bibliográficas nas bases de 

dados Scopus e Web of Science, para fins da realização de revisões sistemáticas da 
literatura sobre tecnologias habilitadoras de cidades inteligentes e iniciativas de 
cidades inteligentes.

 A realização de pesquisa documental abrangendo os marcos legais e institucionais 
que fundamentam a atuação da SUFRMA no planejamento e execução de ações 
voltadas para o fomento de projetos relativos ao desenvolvimento de cidades 
inteligentes n contexto do Modelo ZFM.

 Investigação de 03 (três) projetos piloto que a SUFRAMA vem promovendo junto aos 
municípios amazonenses de Atalaia do Norte, Manacapuru e Silves, no sentido de 
impulsioná-lo como cidades inteligentes pioneiras na conjuntura do Modelo ZFM.

 Descrição das etapas de desenvolvimento do Plano de Ação objeto desta pesquisa, 
o que inclui explicações quanto à identificação das convergências entre os 
instrumentos utilizados na construção do referido plano de ação.
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Desenvolvimento: Revisão Sistemática da Literatura
 Revisão Sistemática da Literatura sobre tecnologias habilitadoras de cidades 

inteligentes.
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Desenvolvimento: Revisão Sistemática da Literatura
 Revisão Sistemática da Literatura sobre tecnologias habilitadoras de cidades 

inteligentes.
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Desenvolvimento: Revisão Sistemática da Literatura
 Revisão Sistemática da Literatura sobre tecnologias habilitadoras de cidades 

inteligentes.
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Desenvolvimento: Revisão Sistemática da Literatura
 Revisão Sistemática da Literatura sobre iniciativas de cidades inteligentes.
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Desenvolvimento: Revisão Sistemática da Literatura
 Revisão Sistemática da Literatura sobre iniciativas de cidades inteligentes.
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Desenvolvimento: Pesquisa Documental
 Pesquisa Documental sobre os marcos legais e institucionais que fundamentam a 

atuação da SUFRAMA no desenvolvimento urbano sustentável do Modelo ZFM.

 Lei nº 3.173 (1957);
 Decreto-Lei nº 288 (1967);
 Decreto-Lei nº 356 (1968);
 Decreto-Lei nº 1.435 (1975);
 Constituição Federal (1988);
 Lei nº 10.257 (2001);
 Decreto nº 7.139 (2010);
 Emenda Constitucional nº 83 (2014);
 Decreto nº 9.810 (2019);
 Carta Brasileira Cidades Inteligentes (2020);
 Bases para a Atualização da Agenda Nacional de Desenvolvimento Urbano 

Sustentável (2021);
 Plano Estratégico da SUFRAMA (2010);
 Plano Diretor Industrial da SUFRAMA (2017);
 Portaria nº 83-SEI (2018);
 Portaria nº 449 (2021);
 Portaria nº 768 (2021);
 Nota Técnica nº 5/2021/CGDER/SAP/SUFRAMA (2021);
 Protocolo de Intenções nº 6 (2022);
 Protocolo de Intenções nº 7 (2022);
 Plano de Ação – Silves (2022); e
 Portaria nº 133 (2022).
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Desenvolvimento: Pesquisa Documental
 Pesquisa Documental sobre os projetos piloto de cidades inteligentes em 

desenvolvimento em municípios do Estado do Amazonas, quais sejam:

 Portaria nº 768 (2021)

o Manacapuru

• Protocolo de Intenções nº 6 (2022)

o Silves

• Protocolo de Intenções nº 7 (2022)

• Plano de Ação – Silves (2022)

 Portaria nº 133 (2022)

o Atalaia do Norte

Município de SilvesMunicípio de Atalaia do Norte

Fonte: IBGE (2022).

Município de Manacapuru

Fonte: IBGE (2022). Fonte: IBGE (2022).
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Desenvolvimento: Pesquisa Documental
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Desenvolvimento: Construção do Plano de Ação
 Para a construção do plano de ação que constitui o objeto desta pesquisa, 

considerou-se:

 Plano Estratégico da SUFRAMA

o Resolução CAS nº 043 (2010)

 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

o 17 ODS e 169 Metas

 Modelo de Giffinger et al. (2007)

o 6 Dimensões: Economia, Pessoas, Governança, Mobilidade, Ambiente e Vida Inteligentes

 Plano Diretor Industrial da SUFRAMA

o Plano Diretor Industrial da SUFRAMA (2017)

 Estrutura Organizacional da SUFRAMA

o Decreto nº 7.139 (2010)

 Regimento Interno da SUFRAMA

o Portaria nº 83-SEI (2018) e Portaria nº 449 (2021)

 Revisões Sistemáticas da Literatura

o Tecnologias Habilitadoras de Cidade Inteligentes

o Iniciativas de Cidades Inteligentes
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Desenvolvimento: Construção do Plano de Ação
 As etapas de construção do Plano de Ação obedeceram a ordem descrita a seguir:

 Generalização e simplificação das metas dos ODS;

 Verificação da compatibilidade entre as metas dos ODS e os objetivos estratégicos do Plano 
Estratégico da SUFRAMA;

 Verificação da compatibilidade entre as metas dos ODS e as áreas estratégicas de atuação 
definidas no Plano Diretor Industrial da SUFRAMA;

 Verificação da relação entre as metas selecionadas e os fatores das 6 dimensões de cidades 
inteligentes;

 Distribuição das responsabilidades pela execução das atividades do plano de ação;

 Proposição das linhas de ação prioritárias.
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Desenvolvimento: Construção do Plano de Ação
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Desenvolvimento: Construção do Plano de Ação
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Desenvolvimento: Construção do Plano de Ação
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Desenvolvimento: Construção do Plano de Ação
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Desenvolvimento: Construção do Plano de Ação
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Desenvolvimento: Plano de Ação
 Exemplo do Plano de Ação proposto para a Dimensão Economia Inteligente:
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Desenvolvimento: Plano de Ação
 Exemplo do Plano de Ação proposto para a Dimensão Pessoas Inteligentes:
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Desenvolvimento: Plano de Ação
 Exemplo do Plano de Ação proposto para a Dimensão Governança Inteligente:
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Desenvolvimento: Plano de Ação
 Exemplo do Plano de Ação proposto para a Dimensão Mobilidade Inteligente:
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Desenvolvimento: Plano de Ação
 Exemplo do Plano de Ação proposto para a Dimensão Ambiente Inteligente:
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Desenvolvimento: Plano de Ação
 Exemplo do Plano de Ação proposto para a Dimensão Vida Inteligente:
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Considerações Finais: Conclusões
 A pesquisa estabeleceu conexões entre as 6 dimensões das cidades inteligentes do modelo 

desenvolvido por Giffinger et al. (2007) e 89 metas distribuídas por entre os 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030, mediante a proposição de uma série de 
atividades com potencial de auxiliar a SUFRAMA no cumprimento de sua missão de 
administrar e desenvolver o Modelo ZFM.

 O plano de trabalho apresentado neste estudo, além de abranger o desenvolvimento das 
facetas tecnológicas dos projetos de cidades inteligentes, também se desdobra em ações 
voltadas para a garantia de sua sustentabilidade nas dimensões social e econômica.

 A importância da qualificação da mão-de-obra em tecnologias de informação e 
comunicação ganhou destaque, quando da percepção de que configura um fator 
determinante para a eficácia e sustentabilidade das ações propostas no plano de trabalho, 
principalmente, naquilo que diz respeito à operacionalização, pesquisa e desenvolvimento 
de tecnologias de informação e comunicação habilitadoras de cidades inteligentes.

 O estabelecimento de parcerias com instituições de ensino, pesquisa e desenvolvimento 
devem ser um dos focos principais de estratégias eficazes de implementação de cidades 
inteligentes.
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Considerações Finais: Conclusões
 A análise dos resultados eventualmente obtidos pela implementação das ações 

previstas no plano de ação apresentado como produto desta pesquisa pode ser 
realizada através da análise comparativa entre os resultados anteriores à 
implementação do plano de ação e os resultados apresentados a posteriori pelos 
municípios congregados no Modelo ZFM.

• Os indicadores mais adequados para a condução das análises comparativas sejam 

os 129 indicadores das 89 metas dos ODS da Agenda 2030 considerados na 

construção do plano de ação, aos quais propõe-se acrescentar os 69 indicadores 

associados aos 31 fatores considerados no modelo de Giffinger et al. (2007) e, 

ainda, aqueles indicadores de desempenho municipais já consagrados na literatura 

científica, os quais tenham como origem organismos públicos e privados detentores 

de credibilidade junto à sociedade e, por conseguinte, que sejam dignos de fé 

pública, como, por exemplo, aqueles indicadores desenvolvidos, mantidos e 

aperfeiçoados pelo IBGE e instituições semelhantes.
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Considerações Finais: Impactos
 Impactos Acadêmicos

 A principal contribuição acadêmica desta pesquisa consiste na oportunidade de trazer o 

estreitamento das parcerias institucionais público-privadas voltadas para a pesquisa e 

desenvolvimento de tecnologia e inovação para a baila da formulação e implementação de 

políticas públicas para o desenvolvimento regional sustentável.

 Impactos Econômicos

 A pesquisa aponta oportunidades de investimentos no desenvolvimento da área de 
abrangência do Modelo ZFM, em frentes até então pouco, ou nada, exploradas pela 
Autarquia responsável por sua Administração, como, por exemplo, a qualificação da mão-de-
obra local e regional em tecnologias de informação e comunicação habilitadoras de cidades 
inteligentes, a instituição de iniciativas de laboratórios vivos no PIM e o desenvolvimento 
sustentável da atividade pesqueira no litoral da cidades de Macapá, mediante o 
estabelecimento de parcerias assertivas com entidades públicas e privadas que detenham o 
capital financeiro e intelectual necessários para suportar a execução das atividades previstas 
na proposta de plano de ação ora apresentada.
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Considerações Finais: Impactos
 Impactos Sociais

 A grande parcela de propostas de ação com foco na qualificação da mão-de-obra 
apresentadas no plano de ação tem como princípio basilar a melhoria da qualidade de vida 
das populações habitantes da área de abrangência do Modelo ZFM, através da preparação 
do capital humano local e regional para a vivência em ambientes urbanos cada vez mais 
dinâmicos, inovadores, conectados e focados no desenvolvimento sustentável.
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Considerações Finais: Referências
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 GIFFINGER, R.; FERTNER, C.; KRAMAR, H.; KALASEK, R.; PICHLER-MILANOVIĆ, N.; 
MEIJERS, E. Smart cities: ranking of european médium-sized cities. Final Report of 
Smart City EU Project Vienna. Centre of Regional Science. Vienna University of Technology, 
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